
 
 

 

PLANO DE ENSINO 
1. IDENTIFICAÇÃO: 
CURSO:      ECONOMIA DA INOVAÇÃO SEMESTRE/ANO:    1°/2018 
COMPONENTE CURRICULAR:    
PROFESSOR(A):    ROGÉRIO MAZALI 
E-MAIL:    mazali@ucb.br 

 
2. EMENTA 
A hipótese Schumpeteriana e estudos empíricos. Estrutura de Mercado, incentivos e inovação. Organização 
industrial: Aspectos básicos. Seleção de produtos, qualidade e propaganda. Criação de produtos: Modelo de 
Dixit-Stiglitz. Inovação, contratos e estrutura organizacional da firma. Financiamento e abertura de capital 
em projetos de inovação. Discriminação de produtos, reputação, preço limite e predação. Adoção de novas 
tecnologias. Defesa da concorrência e regulação: Aspectos relacionados a P&D. Inovação Financeira. Modelos 
com aumento na variedade de produtos. Inovação Competitiva: Aumento na qualidade dos 
produtos/redução de custos. Crescimento com transbordamento de conhecimento. Crescimento sem efeitos 
de escala. Modelos com mudança tecnológica direcionada. Modelos DSGE com Inovação. 

 
3. CONTRIBUIÇÃO PARA A FORMAÇÃO DO EGRESSO 
Os egressos do Programa de Pós-Graduação em Economia da Universidade Católica de Brasília possuem perfil 
diversificado, atuando profissionalmente em carreiras do setor público, empresas do setor privado e 
instituições acadêmicas de ensino e pesquisa. Em geral, o envolvimento com atividades de pesquisa é uma 
característica comum que perpassa a atuação profissional dos mestres e doutores em seus diversos ramos 
de atividade. Predomina, porém, a atuação em órgãos públicos por ser o Distrito Federal a sede da 
administração pública federal, que é o principal empregador da mão-de-obra local. Especificamente, o 
instrumental desenvolvido no curso colocará o estudante em contato com um instrumental analítico 
moderno, utilizado em diversas áreas de estudo em economia. Dessa forma, o Programa de Economia da 
Universidade Católica de Brasília prepara os seus egressos para atuar profissionalmente em carreiras nobres 
tanto do setor público quanto setor privado, apresentando como diferencial uma sólida formação acadêmica 
em nível de pós-graduação Stricto Sensu em Economia. 

 
4. COMPETÊNCIAS E HABILIDADES 

Compreender o instrumental e as técnicas empregadas em estudos técnicos e pesquisas científicas realizados 
em economia. Fornecer embasamento teórico e analítico necessários à condução de estudos em diversas 
áreas de economia. Apresentar temas de pesquisa que possam ser utilizados em teses, dissertações e artigos 
científicos. 
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5. CONTEÚDO  
Indicar o conteúdo a ser abordado na aula com vistas ao desenvolvimento das competências e habilidades 
indicadas e observando a ementa do componente curricular.  
1. Introdução 
2. Microeconomia da Inovação 
     2.1 P&D e Estrutura de Mercado; Corridas de Patentes; 
     2.2 Criação de Produtos; 
     2.3 Inovação e Estrutura Organizacional da Firma; 
     2.4 Administração da Inovação; 
     2.6 Inovação, Integração Vertical e Investimentos Relação-Específicos 
     2.5 Status Social e Criação de Produtos, Marcas e Modelos. 
3. Macroeconomia da Inovação 
     3.1 Crescimento Endógeno  I: Modelo  AK 
     3.2 Crescimento  Endógeno II: Modelo  AK com Capital Humano; 
     3.3 Crescimento Endógeno III: Modelos com aumento na variedade de produtos; 
     3.4 Crescimento Endógeno IV: Inovação Competitiva;  transbordamento  de conhecimento;  
     3.5 Crescimento sem  efeitos  de escala; Modelos com mudança tecnológica direcionada; 
     3.6 Modelos DSGE com Inovação. 
4. Finanças e Inovação 
     4.1 Revisão de Finanças Corporativas: Modigliani-Miller, Impostos, Agência, Trade-Off & Pecking Order 
     4.2 Financiamento de inovação; Abertura de capital em projetos de inovação; 
     4.2 Inovação Financeira e Desenho de Ativos Financeiros. 
5. Aspectos Econométricos da Pesquisa em Inovação 
    5.1 Uso de dados de Patentes; 
    5.2 Variáveis instrumentais na ausência de séries alternativas; 
    5.3 Estudos Empíricos em Inovação. 

 
6. AVALIAÇÃO 

A avaliação consistirá de três partes: 
 
• Listas de exercícios (L) 
• Exposições (X) 
• Projeto final de curso (P) 
 
A média final será dada por: MF = 0,3 x L + 0,3 x X + 0,4 x P. Estão previstas oito listas de exercícios ao 
longo do curso, e cada uma delas valerá o mesmo número de pontos. O número de exposições a serem 
feitas por cada aluno dependo do número de inscritos no curso. 
 
O aluno que obtiver média final inferior a 7,0 estará reprovado. 
 
O aluno que, ao final do curso, tiver mais de 25% de ausências, estará automaticamente reprovado, 
independentemente da média final obtida. 
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livros, internet, e outras fontes, para esclarecer dúvidas. No entanto, cada aluno deve elaborar sua 
própria resposta. Se ficar configurado plágio na resposta aos trabalhos e exercícios, os alunos envolvidos 
serão punidos com a nota ZERO. 
 
O projeto final de curso poderá ser escrito em qualquer tópico, desde que relacionado aos tópicos 
abordados no curso, e deverá ser entregue ao final do curso. O projeto deve ser uma proposta de pesquisa, 
no padrão “research grant”, em que uma proposta madura de pesquisa deve ser efetuada em um 
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BIBLIOGRÁFICAS. 
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SSRN: https://www.ssrn.com/en/. 
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8. OBSERVAÇÕES 

1) O plano de ensino corrente é apenas temporário, e passível de modificações. Por favor cheque sempre 
para ver se está com a versão atualizada do plano de ensino. 

2) Uma pasta dando acesso à bibliografia do curso em formato .pdf foi criada no DROPBOX. Procure pela 
pasta intitulada “Econ Inova Dropbox”. 

3) Material didático, notas de listas de exercícios e soluções das mesmas, assim como anúncios com respeito 
a assuntos pertinentes ao curso, como, por exemplo, atualizações do plano de ensino, serão postadas on-
line no sistema BLACKBOARD. É de responsabilidade do aluno checar periodicamente o BLACKBOARD para 
se manter atualizado de assuntos pertinentes ao curso. 

 

Importante:  

- O plano de ensino é flexível e pode sofrer alterações ao longo do semestre, desde que acordadas 
antecipadamente com os estudantes. 

- Caso sejam necessárias outras informações, podem ser descritos em um anexo. 
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Plano de Trabalho Semestral 
Aula Data Conteúdo/Tema Metodologia/Recursos/Avaliação Atividades Supervisionadas 
1.  05/03 Introdução Aula Expositiva  
2.  07/03 P&D e Estrutura de Mercado Aula Expositiva  
3.  12/03 P&D e Estrutura de Mercado;  Aula Expositiva Leitura extra-classe. 
4.  14/03 P&D e Estrutura de Mercado; Aula Expositiva Leitura extra-classe. 
5.  19/03 Corridas de Patentes; Efeitos de Rede Aula Expositiva Leitura extra-classe. 
6.  21/03 Corridas de Patentes; Efeitos de Rede Aula Expositiva Leitura extra-classe; Lista de Exercícios. 
7.  26/03 Criação de Produtos Aula Expositiva; 

Apresentações 
Leitura extra-classe. 

8.  28/03 Inovação e Estrutura Organizacional da 
Firma 

Aula Expositiva; 
Apresentações 

Leitura extra-classe. 

9.  02/04 Inovação e Estrutura Organizacional da 
Firma 

Aula Expositiva; 
Apresentações 

Leitura extra-classe; Lista de Exercícios. 

10.  04/04 Administração da Inovação Aula Expositiva; 
Apresentações 

Leitura extra-classe. 

11.  09/04 Administração da Inovação Aula Expositiva; 
Apresentações 

Leitura extra-classe; Lista de Exercícios. 

12.  11/04 Inovação, Integração Vertical e 
Investimentos Relação-Específicos 

Aula Expositiva; 
Apresentações 

Leitura extra-classe; elaboração de projeto 
de pesquisa. 

13.  16/04 Inovação, Integração Vertical e 
Investimentos Relação-Específicos 

Aula Expositiva; 
Apresentações 

Leitura extra-classe; elaboração de projeto 
de pesquisa. 

14.  18/04 Status Social e Criação de Produtos, Marcas 
e Modelos. 

Aula Expositiva; 
Apresentações 

Leitura extra-classe; elaboração de projeto 
de pesquisa. 

15.  23/04 Status Social e Criação de Produtos, Marcas 
e Modelos. 

Aula Expositiva; 
Apresentações 

Leitura extra-classe; elaboração de projeto 
de pesquisa; Lista de Exercícios. 

16.  25/04 Crescimento  I: Modelo  AK Aula Expositiva; Apresentações de Projetos 
de Artigo do Curso 

Leitura extra-classe; postagem do projeto de 
pesquisa. 

17.  30/04 Crescimento  I: Modelo  AK Aula Expositiva; 
Apresentações 

Leitura extra-classe; sequência à pesquisa. 

18.  02/05 Crescimento II:  AK com Capital Humano Aula Expositiva; 
Apresentações 
 

Leitura extra-classe; sequência à pesquisa. 



 
 

 

19.  07/05 Crescimento II:  AK com Capital Humano Aula Expositiva; 
Apresentações 

Leitura extra-classe; sequência à pesquisa. 

20.  09/05 Crescimento III: variedade de produtos Aula Expositiva; 
Apresentações 

Leitura extra-classe; sequência à pesquisa. 

21.  14/05 Crescimento III: variedade de produtos Aula Invertida/TBL; Aula Expositiva; 
Apresentações 

Vídeo-Aulas de Finanças; Leitura extra-
classe; sequência à pesquisa. 

22.  16/05 Crescimento IV: Inovação Competitiva;  
transbordamento  de conhecimento. 

Aula Invertida/TBL; Aula Expositiva; 
Apresentações 

Vídeo-Aulas de Finanças; Leitura extra-
classe; sequência à pesquisa. 

23.  21/05 Crescimento IV: Inovação Competitiva;  
transbordamento  de conhecimento. 

Aula Invertida/TBL; Aula Expositiva; 
Apresentações 

Vídeo-Aulas de Finanças; Leitura extra-
classe; sequência à pesquisa. 

24.  23/05 Crescimento sem escala; mudança 
tecnológica direcionada; DSGE com 
Inovação; Revisão de Finanças. 

Aula Expositiva; Aula Invertida/TBL; 
Apresentação de Relatório com Andamento 
do Projeto de Pesquisa. 

Leitura extra-classe; postagem do Relatório 
Intermediário de pesquisa; Lista de 
Exercícios; Revisão de Finanças. 

25.  28/05 Revisão de Finanças; Financiamento de 
inovação; IPOs. 

Aula Invertida/TBL; Aula Expositiva; 
Apresentações 

Vídeo-Aulas de Finanças; Leitura extra-
classe; execução do projeto de pesquisa. 

26.  30/05 Financiamento de inovação; IPOs. Aula Expositiva; 
Apresentações 

Leitura extra-classe; execução do projeto de 
pesquisa; Lista de Exercícios. 

27.  04/06 Desenho de Ativos Financeiros Aula Expositiva; 
Apresentações 

Leitura extra-classe; execução do projeto de 
pesquisa. 

28.  06/06 Desenho de Ativos Financeiros Aula Expositiva; 
Apresentações 

Leitura extra-classe; execução do projeto de 
pesquisa. 

29.  11/06 Desenho de Ativos Financeiros Aula Expositiva; 
Apresentações 

Leitura extra-classe; execução do projeto de 
pesquisa; Lista de Exercícios. 

30.  13/06 Variáveis instrumentais em Inovação Aula Expositiva; 
Apresentações 

Leitura extra-classe; execução do projeto de 
pesquisa; Lista de Exercícios. 

31.  18/06 Estudos Empíricos em Inovação Aula Expositiva; Apresentações de 
Relatórios Finais do Projeto de Pesquisa 

Postagem do Relatório Final do Projeto de 
Pesquisa. 
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